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Língua Portuguesa 

Tecnologia 

Para começar, ele nos olha na cara. Não é como a máquina de 

escrever, que a gente olha de cima, com superioridade. Com ele é 

olho  no  olho  ou  tela  no  olho.  Ele  nos  desafia.  Parece  estar 

dizendo: vamos  lá, seu desprezível pré‐eletrônico, mostre o que 

você sabe fazer. A máquina de escrever faz tudo que você manda, 

mesmo que seja a tapa. Com o computador é diferente. Você faz 

tudo que ele manda. Ou precisa fazer tudo ao modo dele, senão 

ele  não  aceita.  Simplesmente  ignora  você.  Mas  se  apenas 

ignorasse  ainda  seria  suportável.  Ele  responde.  Repreende. 

Corrige.  Uma  tela  vazia,  muda,  nenhuma  reação  aos  nossos 

comandos  digitais,  tudo  bem. Quer  dizer,  você  se  sente  como 

aquele  cara  que  cantou  a  secretária  eletrônica.  É  um  vexame 

privado.  Mas  quando  você  o  manda  fazer  alguma  coisa,  mas 

manda  errado,  ele  diz  “Errado”.  Não  diz  “Burro”,  mas  está 

implícito. É pior, muito pior. Às vezes, quando a gente erra, ele 

faz  “bip”.  Assim,  para  todo  mundo  ouvir.  Comecei  a  usar  o 

computador na redação do jornal e volta e meia errava. E lá vinha 

ele: “Bip!” “Olha aqui, pessoal: ele errou.” “O burro errou!”  

Outra coisa: ele é mais inteligente que você. Sabe muito mais 

coisa e não tem nenhum pudor em dizer que sabe. Esse negócio 

de que qualquer máquina só é tão inteligente quanto quem a usa 

não  vale  com  ele.  Está  subentendido,  nas  suas  relações  com  o 

computador, que você jamais aproveitará metade das coisas que 

ele  tem  para  oferecer.  Que  ele  só  desenvolverá  todo  o  seu 

potencial  quando  outro  igual  a  ele  o  estiver  programando.  A 

máquina de escrever podia  ter  recursos que você nunca usaria, 

mas  não  tinha  a  mesma  empáfia,  o  mesmo  ar  de  quem  só 

aguentava os humanos por falta de coisa melhor, no momento. E 

a  máquina,  mesmo  nos  seus  instantes  de  maior  impaciência 

conosco, jamais faria “bip” em público. 

Dito  isto,  é  preciso  dizer  também  que  quem  provou  pela 

primeira  vez  suas  letrinhas  dificilmente  voltará  à  máquina  de 

escrever  sem  a  sensação  de  que  está  desembarcando  de  uma 

Mercedes e voltando à carroça. Está certo,  jamais  teremos com 

ele a mesma confortável cumplicidade que tínhamos com a velha 

máquina. É outro tipo de relacionamento, mais formal e exigente. 

Mas  é  fascinante.  Agora  compreendo  o  entusiasmo  de  gente 

como Millôr  Fernandes  e  Fernando  Sabino,  que  dividem  a  sua 

vida profissional em antes dele e depois dele. Sinto falta do papel 

e da  fiel Bic,  sempre pronta a  inserir entre uma  linha e outra a 

palavra  que  faltou  na  hora,  e  que  nele  foi  substituída  por  um 

botão, que, além de mais rápido, jamais nos sujará os dedos, mas 

acho  que  estou  sucumbindo.  Sei  que  nunca  seremos  íntimos, 

mesmo porque ele não  ia querer  se  rebaixar  a  ser meu  amigo, 

mas  retiro  tudo  o  que  pensei  sobre  ele.  Claro  que  você  pode 

concluir  que  eu  só  estou  querendo  agradá‐lo,  precavidamente, 

mas juro que é sincero. 

Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 

computador pela primeira vez, cheguei em casa e bati na minha 

máquina.  Sabendo  que  ela  aguentaria  sem  reclamar,  como 

sempre, a pobrezinha. 
(VERÍSSIMO, Luis Fernando. O Globo) 

01  
Sobre o  título dado à crônica – Tecnologia – é correto observar 
que 

(A)  restringe‐se  ao  emprego  do  computador  como  exemplo  da 
nova tecnologia. 

(B)  aborda o tema tecnologia sob o ponto de vista negativo. 

(C)  critica a pressa na adoção de novos aparelhos,  sem  sempre 
benéficos. 

(D)  considera a velha tecnologia como superior à nova. 

(E)  trata o tema como uma grande contribuição da ciência para o 
homem. 

02  
Nas alternativas a seguir, à exceção de uma, o autor humaniza o 
computador. Assinale‐a. 

(A)  “Para começar, ele nos olha na cara”. 

(B)  “Com  o  computador  é  diferente.  Você  faz  tudo  que  ele 
manda”. 

(C)  “Simplesmente ignora você”. 

(D)  “Sabe muito mais  coisa  e  não  tem  nenhum  pudor  em  dizer 
que sabe”. 

(E)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

03  
“Com  ele  é  olho  no  olho  ou  tela  no  olho”.  Em  termos  de 
construção  textual,  vemos  que,  nesse  pequeno  fragmento,  o 
cronista 

(A)  retifica um erro que cometeu. 

(B)  contraria algo dito antes. 

(C)  repara uma expressão figurada. 

(D) explica algo confuso expresso anteriormente. 

(E)  esclarece uma expressão incoerente. 

04  
No final do texto, o cronista escreve: “...cheguei em casa e bati na 
minha máquina”. 

O humor desse segmento deriva 

(A)  da polissemia do verbo “bater”. 

(B)  da falta de coerência da ação do cronista. 

(C)  da semelhança entre a máquina e a mulher. 

(D) do emprego do possessivo “minha” em relação à máquina. 

(E)  do fato de haver uma reação inesperada do cronista. 

05  
A norma culta é respeitada nas frases a seguir, à exceção de uma. 
Assinale‐a. 

(A)  “Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 
computador  pela  primeira  vez,  cheguei  em  casa  e  bati  na 
minha máquina”. 

(B)  “Sabendo que ela aguentaria sem reclamar, como sempre, a 
pobrezinha”. 

(C)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você”. 

(D)  “Sabe muito mais  coisa  e  não  tem  nenhum  pudor  em  dizer 
que sabe”. 

(E)  “Esse negócio de que qualquer máquina só é  tão  inteligente 
quanto quem a usa não vale com ele”. 
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06  
Leia o trecho a seguir. 

“Sei que nunca seremos íntimos, mesmo porque ele não ia querer 
se rebaixar a ser meu amigo, mas retiro tudo o que pensei sobre 
ele”. 

Assinale a alternativa que apresenta o fragmento coerente com o 
trecho acima. 

(A)  “Para começar, ele nos olha na cara. Não é como a máquina 
de escrever, que a gente olha de cima, com superioridade”. 

(B)  “Com ele é olho no olho ou tela no olho. Ele nos desafia”. 

(C)  “Parece  estar  dizendo:  vamos  lá,  seu  desprezível  pré‐
eletrônico, mostre o que você sabe fazer”. 

(D)  “Com  o  computador  é  diferente.  Você  faz  tudo  que  ele 
manda. Ou precisa  fazer  tudo ao modo dele,  senão  ele não 
aceita”. 

(E)  “Às vezes, quando a gente erra, ele faz ‘bip’”. 

07  
Assinale  a  alternativa  em  que  os  dois  termos  sublinhados 
possuem o mesmo valor semântico e gramatical. 

(A)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você. Sabe muito mais 
coisa e não tem nenhum pudor em dizer que sabe”. 

(B)  “Está  subentendido,  nas  suas  relações  com  o  computador, 
que você  jamais aproveitará metade das  coisas que ele  tem 
para oferecer”. 

(C)  “A máquina  de  escrever  podia  ter  recursos  que  você  nunca 
usaria,  mas  não  tinha  a  mesma  empáfia,  o  mesmo  ar  de 
quem só aguentava os humanos por falta de coisa melhor, no 
momento. E a máquina, mesmo nos seus  instantes de maior 
impaciência conosco, jamais faria ‘bip’ em público”. 

(D)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

(E)  “Sinto  falta  do  papel  e  da  fiel  Bic,  sempre  pronta  a  inserir 
entre uma  linha e outra a palavra que  faltou na hora, e que 
nele foi substituída por um botão...”. 

08  
Assinale a alternativa em que a  troca de posição dos elementos 
altera seu significado. 

(A)  Confortável simplicidade. 

(B)  Velha máquina. 

(C)  Desprezível pré‐eletrônico. 

(D) Vexame privado. 

(E)  Nenhuma reação. 

09  
“Dito isto, é preciso dizer também que quem provou pela primeira 
vez suas letrinhas dificilmente voltará à máquina de escrever sem 
a  sensação  de  que  está  desembarcando  de  uma  Mercedes  e 
voltando à carroça. Está certo, jamais teremos com ele a mesma 
confortável cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

Assinale a alternativa inadequada em relação a um componente 
desse segmento do texto. 

(A) A expressão “Dito isto” se refere a algo dito anteriormente. 

(B)  O  diminutivo  “letrinhas” mostra  o  sentido  depreciativo  do 
diminutivo. 

(C)  “Mercedes”  e  “carroça”  funcionam  como  antônimos  no 
segmento do texto. 

(D)  “Está certo” mostra uma concordância do cronista. 

(E)  “Teremos” e “tínhamos” mostram dois tempos diferentes. 

10  
“Sinto  falta do papel e da  fiel Bic, sempre pronta a  inserir entre 
uma linha e outra a palavra que faltou na hora...”. 

Assinale  a  alternativa em que a  substituição da  forma  reduzida 
sublinhada foi feita de forma adequada. 

(A)  que se insera. 

(B)  que se inserte. 

(C)  que se insira. 

(D) que se enserisse. 

(E)  que se insertasse. 

11  
“Sinto  falta do papel e da  fiel Bic, sempre pronta a  inserir entre 
uma  linha  e outra a palavra que  faltou na hora,  e que nele  foi 
substituída por um botão, que, além de mais  rápido,  jamais nos 
sujará os dedos, mas acho que estou sucumbindo”. 

Com esse segmento o autor mostra que ele 

(A)  continuará a preferir os antigos aparelhos de escrita. 

(B)  prefere o computador em função da higiene. 

(C)  está reconhecendo as vantagens oferecidas pelo computador. 

(D)  reconhece  na  máquina  de  escrever  algumas  vantagens 
técnicas. 

(E)  desistiu há muito tempo de escrever na máquina. 

12  
“Sinto falta do papel e da fiel Bic” 

Nesse segmento, o cronista emprega o nome de uma marca em 
lugar  de  “caneta  esferográfica”,  caracterizando  uma  figura  de 
linguagem denominada 

(A) metáfora. 

(B)  hipérbole. 

(C)  eufemismo. 

(D) metonímia. 

(E)  antítese. 

13  
As  alternativas  a  seguir  servem de  exemplos da  intromissão da 
língua falada na língua escrita, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  “Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 
computador  pela  primeira  vez,  cheguei  em  casa  e  bati  na 
minha máquina”. 

(B)  “Sabendo que ela aguentaria sem reclamar, como sempre, a 
pobrezinha”. 

(C)  “Claro  que  você  pode  concluir  que  eu  só  estou  querendo 
agradá‐lo, precavidamente, mas juro que é sincero”. 

(D)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

(E)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você”. 

14  
“E a máquina, mesmo nos  seus  instantes de maior  impaciência 
conosco,  jamais  faria  ‘bip’ em público”. Com esse  segmento do 
texto,  o  autor  quer  referir‐se  a uma  característica  da máquina, 
que é a de 

(A)  não denunciar os erros do usuário publicamente. 

(B)  não produzir barulho algum, de tipo eletrônico. 

(C)  consertar os erros cometidos discretamente. 

(D)  reproduzir exatamente erros e acertos do usuário. 

(E)  demonstrar absoluta calma em seu trabalho. 
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22  
Solange afirmou: “Se é domingo e faz sol então eu vou à praia”. 

O cenário para o qual a afirmativa de Solange é falsa é 

(A)  sábado, chove e Solange foi à praia. 

(B)  domingo, chove e Solange foi à praia. 

(C)  sábado, faz sol e Solange foi à praia. 

(D) domingo, faz sol e Solange não foi à praia. 

(E)  sábado, faz sol e Solange não foi à praia. 

23  
Marcelo fez uma compra com cartão de crédito e não conseguiu 
pagá‐la  na  data  de  vencimento,  quando  recebeu  a  fatura 
correspondente.  Pagou  apenas  no mês  seguinte  com  juros  de 
10% sobre o valor da compra. 

Sabendo que Marcelo pagou R$ 258,50, o valor da compra foi 

(A)  R$ 230,50. 

(B)  R$ 232,65. 

(C)  R$ 235,00. 

(D) R$ 238,00. 

(E)  R$ 238,50. 

24  
O número de maneiras diferentes de se colocar as letras da sigla 
CONDER em fila, de modo que a fila comece por uma vogal, é 

(A)  240. 

(B)  120. 

(C)  96. 

(D) 72. 

(E)  60. 

25  
Duas  urnas  contêm  cinco  bolas  cada  uma.  Uma  delas  contém 
duas  bolas  brancas  e  três  pretas  e  a  outra  contém  três  bolas 
brancas e duas pretas. 

Retiram‐se, aleatoriamente, uma bola de cada urna. 

A probabilidade de uma das duas bolas  retiradas ser branca e a 
outra ser preta é de 

(A) 
2

1
 

(B) 
5

1
 

(C) 
25

6
 

(D) 
25

12
 

(E) 
25

13
 

26  
Em um  jogo de tabuleiro, há 80 peças das quais 35 são verdes e 
as  demais  são  amarelas.  As  peças  são  todas  triangulares  ou 
quadrangulares.  Entre  as  peças  verdes,  17  são  triangulares  e, 
entre as peças amarelas, a quantidade de peças quadrangulares é 
o dobro da quantidade de peças triangulares. 

A quantidade total de peças quadrangulares é 

(A)  15. 

(B)  18. 

(C)  32. 

(D) 45. 

(E)  48. 

27  
Considere a sequência infinita de pontos no plano cartesiano 

(0,0), (0,1), (2,1), (2,‐2), (‐2,‐2), (‐2,3), (4,3), (4,‐4),(‐4,‐4),(‐4,5), ... 

obtida  a  partir  da  origem  e  obedecendo  sempre  o  seguinte 
padrão  de  movimentos:  uma  unidade  no  sentido  norte,  duas 
unidades no  sentido  leste,  três unidades no  sentido  sul, quatro 
unidades  no  sentido  oeste,  cinco  unidades  no  sentido  norte,  e 
assim  sucessivamente  aumentando  uma  unidade  em  cada 
deslocamento  e  girando  no  sentido  horário  (norte,  leste,  sul, 
oeste, norte, ...). 

O 2013º ponto dessa sequência é 

(A)  (1005, –1006). 

(B)  (–1006, –1006). 

(C)  (–1006, 1007). 

(D)  (1008, 1007). 

(E)  (1008, –1008). 

28  
Em uma pesquisa de mercado para o  lançamento de uma nova 
marca de  sucos,  setenta pessoas  foram  entrevistadas  e deviam 
responder  se  gostavam  dos  sabores  graviola  e  açaí.  Trinta 
pessoas  responderam  que  gostavam  do  sabor  graviola  e 
cinquenta pessoas responderam que gostavam do sabor açaí. 

Sobre as setenta pessoas entrevistadas, é correto concluir que 

(A)  no máximo vinte não gostam de graviola nem de açaí. 

(B)  no mínimo dez não gostam de graviola nem de açaí. 

(C)  no máximo dez gostam dos dois sabores. 

(D) no mínimo trinta gostam dos dois sabores. 

(E)  no máximo vinte gostam dos dois sabores. 

29  
Juliano e Mário começaram recentemente suas coleções de selos. 
Se Juliano der 11 de seus selos para Mário, a quantidade de selos 
de Mário passará a ser o triplo da quantidade de selos de Juliano. 
Por  outro  lado,  se Mário  der  14  de  seus  selos  para  Juliano,  a 
quantidade  de  selos  de  Juliano  passará  a  ser  o  dobro  da 
quantidade de selos de Mário. 

Juliano e Mário têm juntos  

(A)  48 selos. 

(B)  56 selos. 

(C)  60 selos. 

(D) 72 selos. 

(E)  84 selos. 

30  
A  negação  lógica  da  sentença  “Se  como  demais  e  não  faço 
exercícios físicos então engordo” é 

(A)  “Se  não  como  demais  e  faço  exercícios  físicos  então  não 
engordo.” 

(B)  “Se  como  demais  e  não  faço  exercícios  físicos  então  não 
engordo.” 

(C)  “Como demais e não faço exercícios físicos e não engordo.” 

(D)  “Se não engordo então não  como demais ou  faço exercícios 
físicos.” 

(E)  “Não como demais ou faço exercícios físicos ou não engordo.” 
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Conhecimentos Gerais 

31  
A  expressão  “Organizações  Não  Governamentais”  (ONGs)  foi 
formulada pela primeira vez no Art. 71 da Carta Constitucional da 
ONU, em 1945. No Brasil,  as ONGs  ampliaram  sua  atuação nas 
últimas décadas do século XX. 

Sobre os agentes, os  fins e o  setor  social ao qual pertencem as 
ONGs, analise as afirmativas a seguir. 

I.  São entidades privadas que perseguem  fins públicos como a 
defesa de direitos humanos, do meio ambiente e de políticas 
sociais. Pertencem ao Terceiro Setor, 

II.  São  autarquias  e  sociedades  de  economia  mista 
comprometidas com a eliminação de situações de exclusão e 
desigualdade. Compõem o Primeiro Setor. 

III.  São  associações  de  voluntários  que  atuam  em  entidades 
privadas,  com  projetos  voltados  para  defesa  de  causas 
humanitárias ou de seus membros. Fazem parte do Segundo 
Setor 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

32  
Os  erros  gramaticais,  em  letreiros,  cartazes  e  diálogos  de 
telenovelas, têm provocado uma polêmica sobre se existe certo e 
errado em relação ao uso da língua. 

A esse respeito, leia a posição de dois intelectuais brasileiros: 

“Os  critérios  que  decidem  se  é  certo  ou  errado  empregar  uma 
construção  derivam  do  campo  em  que  se  está  e  do  gênero 
[textual],  e  não  de  um  manual  que  lista  erros  e  acertos 
independentemente de  fatores sociais e históricos  (...). Manter a 
língua  intocada  é  imobilismo  intelectual,  por  um  lado,  e,  por 
outro, um duro golpe nos milhões de cidadãos que  tiveram azar 
de não ter acesso ao português de antigamente”. (Sírio Possenti) 

“Quanto  maior  for  nosso  domínio  [da  língua],  maior  e  mais 
diversificada  será  nossa  capacidade  de  expressão,  de 
comunicação e de  interação  social. O  falante deve  ser  capaz de 
dominar tanto quanto possível as regras de uso de sua língua,(...) 
embora  ninguém  o  consiga  totalmente,  para  poder  fazer  suas 
escolhas quanto à melhor maneira de se comunicar nas diferentes 
situações em que se encontra”. (Danilo Marcondes) 

Com base nos trechos selecionados, assinale a alternativa que indica 
corretamente a posição desses autores sobre o uso da língua. 

(A)  Para ambos, a norma culta deve ser abolida, de modo que a 
variedade  da  fala  não  seja  corrigida  pela  convenção 
gramatical da língua escrita. 

(B)  Para Sírio Possenti, a língua é um produto histórico que gerou 
a gramática, sistema normativo cujo cumprimento garante a 
eficácia da comunicação. 

(C)  Para ambos, a língua é um elemento vivo que interage com a 
sociedade que pode provocar exclusão ou maior performance 
social. 

(D) Para Danilo Marcondes, há uma diferença entre a língua, um 
sistema de signos  interiorizado culturalmente pelos  falantes, 
e  a  fala,  que  expressa  o  ato  individual  de  escolha  das 
palavras. 

(E)  Para  ambos,  o  domínio  da  norma  culta  é  um  instrumento 
para  obter melhores  oportunidades  de  progressão  social  e 
superar a segregação de classes.  

33  
A biotecnologia diz respeito a um amplo conjunto de tecnologias 
que possuem em comum o  fato de utilizar organismos vivos ou 
parte deles, como moléculas ou células. 

Assinale a alternativa que indica corretamente avanços no campo 
da biotecnologia ocorridos na última década. 

(A)  Recombinação  do DNA  para  produção  de  insulina  para  uso 
humano. 

(B)  Criação de célula sintética a partir de um genoma sintetizado 
em laboratório. 

(C)  Produção  de  etanol,  biocombustível  obtido  a  partir  da 
fermentação da cana‐de‐açúcar. 

(D) Clonagem animal, a partir da utilização de células e embriões. 
(E)  Fabricação  de  penicilina,  para  combater  infecções 

bacterianas. 

34  
Em agosto de 2013, a  transferência do  senador boliviano Roger 
Pinto Molina para o Brasil desencadeou um incidente diplomático 
entre o Brasil e a Bolívia. 

Assinale a alternativa que indica corretamente um aspecto desta 
crise. 

(A) O Brasil não concedeu asilo ao senador boliviano e, por isso, a 
sua  retirada  para  o  território  brasileiro  desencadeou  uma 
crise diplomática entre os dois países. 

(B)  O  presidente  da  Bolívia  exigiu  o  regresso  do  senador 
boliviano, por ele ter tornado pública documentação secreta 
de Estado. 

(C)  As relações entre os dois países têm se deteriorado desde o 
episódio  da  ocupação  das  instalações  da  Petrobrás,  pelo 
exército boliviano. 

(D) A  Bolívia,  um  dos  cinco  países  fundadores  do MERCOSUL, 
pressionou a Comissão Parlamentar do Mercado Comum para 
a votação de uma declaração de  repúdio ao ato do governo 
brasileiro. 

(E)  Um diplomata da Embaixada do Brasil na Bolívia autorizou a 
retirada  do  senador  boliviano,  por  questões  humanitárias, 
mesmo sem a emissão de salvo‐conduto pela Bolívia. 

35  
Há mais de dois anos, está em curso uma guerra civil na Síria na 
qual os  insurgentes se opõem ao regime ditatorial de Bashar al‐
Assad. 

Com  relação  ao  posicionamento  internacional  a  respeito  desta 
crise, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  Irã,  o  Iraque  e  a  Rússia  apoiam  o  Partido  Baath  sírio, 
liderado  pela  família  al‐Assad,  fornecendo  guerrilheiros, 
armamentos e combustível. 

II.  Uma  possível  intervenção  norte‐americana  no  conflito 
fortaleceria seus aliados regionais: Turquia, Jordânia e Israel. 

III.  As  forças  rebeldes  são  apoiadas,  em  nível  regional,  pelo 
grupo  libanês  do  Hezbollah,  e  pelos  Estados  sunitas  da 
Turquia, Arábia Saudita e Qatar. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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Legislação Institucional 

41  
A CONDER tem por finalidade executar as obras e ações inerentes 
às políticas de desenvolvimento urbano e habitacional no Estado 
da Bahia. 

Sobre  as  competências  da  CONDER,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  Executar  obras  e  serviços  de  implantação,  qualificação  e 
conservação  de  equipamentos  necessários  à  convivência 
comunitária. 

II.  Desenvolver  e  implementar  projetos  e  obras  voltados  à 
solução da destinação final de resíduos sólidos urbanos. 

III.  Promover  condições adequadas de habitabilidade, por meio 
de  intervenções  em  áreas  precárias,  contribuindo  para  a 
melhoria da qualidade de vida da população. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

42  
De  acordo  com  seu  Estatuto,  a  CONDER  é  estruturada  pelos 
órgãos listados a seguir, à exceção de um. Assinale‐o. 

(A)  Conselho de Administração. 

(B)  Assembleia Geral. 

(C)  Conselho Fiscal. 

(D) Conselho Deliberativo. 

(E)  Diretoria Executiva. 

43  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  natureza  jurídica  da 
Companhia  de  Desenvolvimento  Urbano  do  Estado  da  Bahia  – 
CONDER. 

(A) Autarquia. 

(B)  Empresa Pública. 

(C)  Sociedade de Economia Mista. 

(D) Fundação. 

(E)  Associação Civil. 

44  
Sobre  a  Assembleia  Geral,  órgão  superior  de  deliberação  da 
CONDER, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A cada ação ordinária nominativa corresponderão dois votos 
nas deliberações da Assembleia Geral. 

II.  A  Assembleia  Geral  será  presidida  pelo  representante  do 
acionista controlador. 

III.  As  deliberações  da  Assembleia  Geral  constarão  de  Ata, 
lavrada em livro próprio e assinada pelos Membros da Mesa e 
pelos  acionistas  presentes,  de  forma  circunstanciada  ou 
sumária, conforme previsto na Lei Federal n. 6.404/76. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

45  
Assinale a afirmativa que  indica o órgão que define a destinação 
dos lucros da CONDER. 

(A) A Assembleia Geral. 

(B)  O Conselho Fiscal. 

(C)  O Conselho de Administração. 

(D) A Diretoria Executiva. 

(E)  O Conselho Social. 

46  
Os diretores da CONDER devem zelar pela boa condução das suas 
finalidades  institucionais.  Nesse  sentido,  todos  os  atos  que 
impliquem  em  responsabilidade  financeira  para  a  CONDER 
deverão ser firmados 

(A)  por dois diretores, sendo um deles o Diretor Presidente. 

(B)  pelo Diretor Executivo e pelo Conselho Fiscal. 

(C)  pelo Conselho Administrativo. 

(D) por três diretores, sendo um deles o Secretário Executivo. 

(E)  pelo Diretor Executivo. 

47  
O exercício social da CONDER, que é o período de tempo entre o 
levantamento de dois balanços patrimoniais, corresponderá 

(A)  ao ano fiscal, com início em 1º de março. 

(B)  ao ano administrativo, com início em 1º de janeiro. 

(C)  ao ano civil, com encerramento em 31 de dezembro. 

(D) ao  biênio  civil,  com  encerramento  em  31  de  dezembro  do 
segundo ano. 

(E)  ao  triênio  fiscal, com encerramento em 31 de dezembro do 
terceiro ano. 

48  
Os  recursos  financeiros  da  CONDER  são  classificados  como 
próprios  ou  de  terceiros.  As  alternativas  a  seguir  apresentam 
recursos  financeiros  próprios  da  CONDER,  à  exceção  de  uma. 
Assinale‐a. 

(A)  Rendas de seu capital, lucros e dividendos. 
(B)  Recursos provenientes de dotações orçamentárias. 
(C)  Produtos de operações de crédito. 
(D) Recursos de capital, inclusive os resultantes da conversão em 

espécie de bens e direitos. 
(E)  Renda  oriunda  de  bens  patrimoniais,  assim  como  as 

provenientes  da  exploração  de  seus  serviços,  bens  e 
atividades. 

49  
Na  forma  do  seu  Estatuto,  sobre  as  atribuições  do  Diretor‐
Presidente da CONDER, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Representar  a  CONDER,  ativa  e  passivamente,  em  Juízo  ou 
fora dele. 

II.  Autorizar  aquisição,  permuta  ou  alienação  de  bens móveis, 
observada a legislação em vigor. 

III.  Designar pessoal para o exercício das funções comissionadas. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.  

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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50  
A  moralidade  pública  implica  transparência  dos  gestores  de 
entidades que lidem com os interesses públicos. 

Nesse  sentido,  na  forma  do  Estatuto  da  CONDER,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A) Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens apenas após o seu desligamento da entidade. 

(B)  Os  Diretores  da  CONDER  não  são  obrigados  a  apresentar 
declarações  de  bens  antes  de  assumir  os  seus  respectivos 
cargos. 

(C)  Os  Diretores  da  CONDER  não  são  obrigados  a  apresentar 
declarações de bens após o seu desligamento da entidade. 

(D) Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens apenas antes de assumir os seus respectivos cargos. 

(E)  Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens antes de assumir os seus respectivos cargos, bem como 
imediatamente após o seu desligamento. 

Conhecimentos Específicos 

51  
Em 1895, Émile Durkheim, em As Regras do Método Sociológico,  
buscava 

(A)  especificar as leis da física social que determinam o equilíbrio 
social  –  estática  social,  e  as  que  determinam  o 
desenvolvimento necessário – a dinâmica social. 

(B)  constituir  a  sociologia  como  uma  ciência  objetiva,  cujas 
condições  de  validade  residem  na  sua  capacidade  de 
determinar  um  campo  autônomo  de  pesquisa  ‐  os  fatos 
sociais. 

(C)  identificar  as  leis  que  condicionam  a  evolução  das  formas 
sociais, de suas estruturas e níveis de complexidade. 

(D)  compreender os sentidos das ações individuais e explicitar as 
significações  das  instituições  sociais  nas  quais  os  indivíduos 
agem. 

(E)  analisar  as  estruturas  sociais,  as  forças  e  as  relações  de 
produção,  que  se  impõem  aos  indivíduos  e  condicionam  a 
produção social da própria existência. 

52  
A  Teoria  Ator‐Rede  (ANT  ‐  Actor‐Network  Theory),  segundo  
Latour  e  outros,  permite  compreender  a  emergência, 
constituição  e  estabilização  de  objetos  teóricos,  naturais  ou 
técnicos,  enquanto  atores  em  rede,  formados  pelas  relações 
entre os elementos heterogêneos que os constituem. 

Com  relação  à  Teoria Ator‐Rede  (ANT),  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  A unidade de análise da ANT é o plano das relações materiais 
transversais  que  unem  vários  aspectos  do mundo,  indo  do 
físico  ao  político,  passando  pelo  tecnológico,  semiótico  e 
psicológico. 

II.  Para a ANT, rede é uma metaorganização que reúne humanos 
e  não‐humanos,  os  quais  agem  tanto  como  mediadores, 
quanto como intermediários uns dos outros. 

III.  A ANT fornece uma explicação social dos fatos científicos ou 
técnicos,  identificando  o  impacto  das  ações  individuais  na 
rede das relações de poder que legitimam a ciência. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

 

53  
“É  uma  técnica  qualitativa,  não‐diretiva,  cujo  resultado  visa  o 
controle da discussão de um grupo de pessoas. Foi  inspirada em 
técnicas de entrevista não‐direcionada e técnicas grupais usadas 
na psiquiatria. Os participantes não  se conhecem, mas possuem 
características  comuns.  Nesta  técnica  o  mais  importante  é  a 
interação que  se estabelece entre os participantes. O  facilitador 
da discussão deve estabelecer e facilitar a discussão e não realizar 
uma entrevista em grupo”. 

(Michael T. Kaufman. New York Times, 24 /02/2003) 

A descrição acima se refere à metodologia conhecida como 

(A) Grupo focal. 

(B)  Trabalho de campo. 

(C)  História oral. 

(D) Estudo de painéis. 

(E)  Análise de discurso. 
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Em  1962,  Thomas  Kuhn  publicou  A  Estrutura  das  Revoluções 
Científicas, obra em que refuta a concepção tradicional da ciência 
como acumulação progressiva de novas descobertas e propõe os 
conceitos de “paradigma” e de “revolução científica”. 

Com  relação  a  esta  conceituação,  assinale  V  para  a  afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Um paradigma entra em crise quando uma teoria é invalidada 
mediante  o  seu  confronto  direto  com  fatos  e  observações 
que conduzem ao seu abandono, resultando na ampliação do 
conhecimento científico. 

(   ) Uma  revolução  científica  implica  tanto  a  mudança  de 
problemas a  serem propostos para a  investigação  científica, 
quanto  de  critérios  com  os  quais  se  estabelece  o  que  se 
considera um problema admissível. 

(   ) O  paradigma  é  um  modelo  que  determina  quais  são  os 
problemas e os métodos legítimos, portanto, fornece origem 
e tradição para a pesquisa científica. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 
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O  estruturalismo  nasce  na  linguística,  sobretudo  a  partir  dos 
estudos de Ferdinand de Saussure, que concebeu a  língua como 
um sistema ou conjunto autônomo e unitário de signos. Ao longo 
do século XX, a análise estrutural foi ampliada, sendo aplicada a 
outros campos de saber, incluindo a antropologia e a sociologia. 

Em  termos  gerais,  com  o  termo  estrutura,  os  estruturalistas 
definem 

(A)  a  ordem  diacrônica  dos  fatos  responsável  pela  contradição 
interna de um sistema. 

(B)  uma cadeia de razões em relação de causalidade entre si. 

(C)  uma  totalidade  ordenada  e  organizada  a  partir  da 
combinatória de elementos. 

(D) a lógica do desenvolvimento histórico da sociedade, incluindo 
sua trajetória até o presente. 

(E)  os fenômenos sociais caracterizados pelas ações contingentes 
dos indivíduos. 
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Em  seu  livro  Economia  e  Sociedade.  Esboço  de  Sociologia 
Compreensiva (1922), Max Weber afirma: “deve entender‐se por 
sociologia  (...)  uma  ciência  que  pretende  compreender, 
interpretando‐a,  a  ação  social,  para,  dessa maneira,  explicá‐la 
causalmente em seu desenvolvimento e efeitos”. 

(México: Fondo de Cultura Económica, 2002, v. 1, p. 5)  

Com  relação  à  noção  de  compreensão  em  Weber,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  A  compreensão  é  um  método  racional,  necessário  para 
apreender  o  sentido  que  os  atores  atribuem 
intencionalmente às próprias ações. 

II.  A  compreensão  é um método que  inclui o  estabelecimento 
de  uma  relação  de  empatia  por  parte  do  observador  em 
relação ao observado. 

III.  A  compreensão  é  um  método  psicológico,  que  permite 
identificar  as  motivações  mais  profundas  e  latentes  que 
levam o indivíduo a agir. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

63  
A obra de Michel  Foucault  é marcada pela preocupação  com  a 
questão do poder, de que são exemplos as categorias de poder 
disciplinar e biopoder. 

Poder Disciplinar  Biopoder 

Indivíduo‐corpo  População 

Corpo  Biopolítica da espécie 
humana 

Disciplina  Regulamentação 

Instituições: escolas, oficinas, 
hospitais, etc. 

Mecanismos 
regulamentadores estatais 

Norma e normalização  Norma e normalização 

Maximização da força  Otimização da vida 

Levando  em  conta  as  informações  da  tabela,  assinale  a 
alternativa  que  identifica  corretamente  as  características 
analíticas dessas duas categorias. 

(A) O poder disciplinar atua a partir do  instrumento  jurídico do 
contrato, ao passo que o biopoder atua a partir de processos 
globais de regulamentação. 

(B)  Tanto  o  poder  disciplinar  quanto  o  biopoder  funcionam  a 
partir da normalização  imposta pelo Estado, utilizando, para 
isso,  procedimentos  de  punição  exemplar,  como  o  castigo 
físico do corpo. 

(C)  O  poder  disciplinar  investe  no  controle  sobre  os  corpos, 
visando à  reprodução da dominação de classe operada pelo 
capitalismo, ao passo que o biopoder  investe no controle da 
vida da população. 

(D) Tanto o poder disciplinar quanto o biopoder  lançam mão de 
estratégias de repressão que aumentam a vigilância sobre os 
indivíduos  e  a  sociedade,  para  garantir  a  soberania  e  o 
controle estatais. 

(E)  O  poder  disciplinar  maximiza  a  produção  ‐  operários  nas 
fábricas,  saberes nas escolas,  saúde nos hospitais,  ao passo 
que o biopoder otimiza a vida ‐ os nascimentos, as doenças e 
as mortes.  

64  
Alfred  Schutz  (1899‐1959)  procurou  articular  a  fenomenologia 
husserliana  à  sociologia  compreensiva  de  Max  Weber,  com  o 
objetivo de constituir a fenomenologia como alicerce seguro para 
a  construção  de  uma  ciência  total  do  comportamento  social.  
O esforço teórico de Schutz foi voltado para a elaboração de uma 
fenomenologia social da vida cotidiana. 

Com relação à  fenomenologia social da vida cotidiana de Alfred 
Schutz, assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(...) Esta  abordagem  investiga  o  senso  comum  enquanto 
conhecimento  alienado,  falsa  consciência  que  separa  o 
trabalhador do mundo que ele cria. 

(...) Os  principais  temas  de  pesquisa  estudados  pela  sociologia 
fenomenológica  são  a  intersubjetividade  e  os  saberes  da 
experiência cotidiana. 

(...) Esta  teoria  enfoca  as  variáveis  sociais  quantificáveis  e 
identifica  padrões  recorrentes  da  vida  cotidiana, 
caracterizando sociologicamente a conduta normal. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 
(B)  F, V e V. 
(C)  V, F e F. 
(D) V, V e F. 
(E)  F, F e V. 

65  
Leia  os  fragmentos  a  seguir  nos  quais  autores  clássicos  da 
sociologia refletem sobre a relação indivíduo e sociedade.  

1.  “A  estrutura  social  e  o  Estado  resultam  constantemente  do 
processo vital de  indivíduos determinados; mas não resultam 
daquilo que esses indivíduos aparentam perante si mesmo ou 
perante outros, e sim daquilo que são na realidade, isto é, tal 
como trabalham e produzem materialmente”. 

2.  “O  sistema  de  sinais  de  que  me  sirvo  para  exprimir 
pensamentos, o sistema de moedas que emprego para pagar 
as  dívidas  (...)  as  práticas  seguidas  na  profissão,  etc., 
funcionam  independentemente  do  uso  que  delas  faço  (...). 
Estamos,  pois,  diante  de maneiras  de  agir,  de  pensar  e  de 
sentir que apresentam a propriedade marcante de existir fora 
das consciências individuais”. 

3.  “Para a sociologia, em geral, conceitos como os de  ‘estado’, 
‘corporação’, ‘feudalismo’ e similares designam categorias de 
determinados tipos de agir humano coletivo e é, portanto, sua 
tarefa reconduzi‐las a um agir ‘inteligível’ – o que quer dizer, 
sem exceção, ao agir dos indivíduos que delas participam”. 

Os autores dos fragmentos 1, 2 e 3 são, respectivamente, 

(A) Marx,  Durkheim e Weber. 

(B) Weber, Marx e Durkheim. 

(C)  Durkheim, Marx e  Weber. 

(D) Marx. Weber e Durkheim. 

(E)  Weber, Durkheim e Marx. 
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